CARTA ABERTA À COMUNIDADE GOIANIENSE
ESCLARECIMENTOS SOBRE A 

GREVE GERAL NO INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS
Nós professores e técnicos-administrativos do Instituto Federal de Goiás (antigo CEFET-GO), decidimos, no dia 10/08/2011, aderir à greve nacional dos servidores da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Os motivos de tal deliberação estão relacionados às dificuldades vividas pela nossa categoria, e pela Instituição que se encontra em pleno processo de expansão, embora em condições estruturais inadequadas. 

Desde julho de 2010, estamos tentando negociar nossa pauta de reivindicações, sendo sistematicamente ignorados pelo governo federal. A contar de sua posse em janeiro de 2011, o governo da presidenta Dilma vem realizando uma nefasta política de cortes no orçamento federal. Na Rede Federal essas medidas vêm comprometendo profundamente o processo de expansão dos novos campi do IFG, bem como a realização de concursos para contratação de professores efetivos e a devida reposição das perdas salariais decorrentes dos altos índices de inflação, que reduzem a cada dia o valor real do salário dos trabalhadores. 
Entendemos que as constantes crises financeiras geradas pela ganância dos empresários e especuladores nacionais e internacionais, não devem ser solucionadas à custa do sacrifício das políticas sociais, em especial aquelas de contenção dos investimentos em educação. Nesse sentido, decidimos paralisar nossas atividades por tempo indeterminado, como forma de pressionar o governo para o atendimento imediato da nossa pauta de reinvidicações.

 Exigimos que o governo estabeleça imediatamente uma mesa de negociação com a categoria, tendo em vista o atendimento das demandas apresentadas pelo movimento, dentre as quais se destacam:
· Reajuste emergencial de 14,67% (inflação IPCA + variação do PIB);

· Destinação de 10% do PIB para a educação pública;

· Reestruturação da carreira dos docentes e dos técnicos-administrativos em educação;
· Democratização das instituições federais da educação básica, profissional e tecnológica;

· Realização de concursos públicos para a contratação de professores efetivos;

· Fim da terceirização de serviços nas Instituições Federais de Ensino. 

Inequivocamente, compreendemos que a nossa luta vai ao encontro das grandes lutas travadas diariamente pelos trabalhadores e trabalhadoras goianos, que veem numa escola pública, gratuita e de boa qualidade, a única possibilidade de melhorias efetivas de suas condições sociais, motivo pelo qual esperamos contar com o apoio e a solidariedade que historicamente têm marcado a trajetória das nossas justas e necessárias lutas.
Saudações trabalhistas.
Atenciosamente,

COMANDO DE GREVE DO SINTEF-GO

